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CAPÍTULO 1
 AGROECOLOGIA E SOBERANIA ALIMENTAR: 
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RESUMO: A soberania alimentar é muito 
importante para os agricultores familiares 
decidirem o que plantar e como plantar. O objetivo 
deste trabalho foi analisar o sistema de produção 
de agricultores familiares do Baixo Parnaíba 
maranhense sob o enfoque da soberania 
alimentar e da agroecologia. A pesquisa foi 
realizada na Reserva Extrativista Chapada Limpa, 
na localidade Vila União e no assentamento de 
reforma agrária Canto do Ferreira, município de 
Chapadinha; na comunidade Quilombola Barro 
Vermelho, município de Vargem Grande; e no 

assentamento Belém, localizado no município de 
Buriti, território do Baixo Parnaíba maranhense. 
As informações foram obtidas através de 
entrevistas e de observação não participante 
realizadas nos meses de outubro a novembro 
de 2020. Analisou-se o sistema de produção 
dessas famílias sob a ótica da agroecologia e 
da soberania alimentar, enfatizando o acesso 
dos agricultores à terra, às sementes e à água, 
enfocando a autonomia local, os mercados 
locais, os ciclos locais de consumo e de produção 
local e a soberania tecnológica. Os resultados 
demonstraram que essas famílias apresentaram 
vários aspectos de segurança alimentar e alguns 
de insegurança. Conclui-se que a soberania 
alimentar das famílias estudadas precisa ser 
fortalecida por meio da organização social e do 
acesso às políticas públicas na promoção do 
bem viver.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança alimentar; 
alimentação; agricultura familiar.

AGROECOLOGY AND FOOD 
SOVEREIGNTY: ANALYSIS OF THE 
PRODUCTION SYSTEM OF FAMILY 
FARMERS IN BAIXO PARNAÍBA-MA

ABSTRACT: Food sovereignty is very important 
for family farmers to decide what to plant and 
how to plant it. The objective of this work was 
to analyze the production system of family 
farmers in Baixo Parnaíba Maranhão under the 
focus of food sovereignty and agroecology. The 
research was carried out in the Chapada Limpa 
Extractive Reserve, in the Vila União locality 
and in the agrarian reform settlement Canto do 
Ferreira, in the municipality of Chapadinha; in the 

http://lattes.cnpq.br/2131090434303214
http://lattes.cnpq.br/3395556896245248
http://lattes.cnpq.br/3733580287986874
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Quilombola Barro Vermelho community, municipality of Vargem Grande; and in the Belém 
settlement, located in the municipality of Buriti, territory of Baixo Parnaíba maranhense. The 
information was obtained through participant identification and observation, not carried out in 
November 2020. The production system of these families was analyzed from the perspective 
of agroecology and food sovereignty, emphasizing farmers’ access to land, to seeds and 
to water, focusing on local autonomy, local markets, local cycles of consumption and local 
production, and technological sovereignty. The results showed that these families had several 
aspects of food security and some of insecurity. It is concluded that the dietary sobriety of the 
studied families needs to be strengthened through social organization and access to public 
policies to promote good living.
KEYWORDS: Food safety; food; family farming.

1 |  INTRODUÇÃO
Uma das conquistas sociais e da ética humana mais importantes para o Brasil na 

última década foi a saída do país do mapa da fome. Porém, o golpe de 2016 e as mudanças 
na condução das políticas públicas voltadas à agricultura familiar, aos povos e comunidades 
tradicionais, ao meio ambiente e ao desenvolvimento social, acentuadas a pandemia do 
novo coronavírus e o tratamento dado a pandemia pelo governo federal, trouxeram de volta 
a preocupação com a segurança alimentar e nutricional dos brasileiros. O problema da 
fome não está atrelado somente a questões financeiras e climáticas, mas essencialmente 
a questões agrárias, ambientais, sociais e políticas, em todas as esferas de governo, dentre 
outras, que podem afetar a disponibilidade de alimentos e ameaçar a soberania alimentar do 
país.

A soberania alimentar é um princípio crucial para a garantia de segurança alimentar e 
nutricional e diz respeito ao direito que tem os povos de definirem as políticas, com autonomia 
sobre o que produzir, para quem produzir e em que condições produzir (MARTINS, 2016). A 
soberania alimentar requer também a reprodução social do campesinato, a reforma agrária, 
o fortalecimento de mercados locais e a valorização da cultura alimentar (MARQUES, 2010).

De acordo Meirelles (2004), a soberania alimentar leva em consideração as dimensões 
econômicas, sociais, políticas, culturais e ambientais, englobando aspectos que vão muito 
além do fato de se ter comida na mesa para o simples ato de saciar a fome.

Para combater o problema da insegurança alimentar precisa-se garantir que todos 
os povos tenham acesso a alimentos em quantidade e qualidade necessária, a partir da 
distribuição justa de terras, da implementação de políticas públicas voltadas para a produção 
e para a garantia de direitos básicos, assim como trabalhar o meio ambiente de forma 
responsável, além de buscar respeitar os valores e a cultura de todos os povos envolvidos no 
processo de produção dos alimentos, visando a autossuficiência e o consumo responsável 
de forma a evitar desperdício.

Apesar do Brasil ser um dos maiores exportadores de grãos e outros alimentos para o 
restante do mundo, o país não consegue alimentar os próprios brasileiros, não somente pela 



Ciências agrárias, indicadores e sistemas de produção sustentáveis Capítulo 1 3

falta de produto, mas como também pela dinâmica econômica que transforma a agricultura 
em negócio, privilegiando o lucro acima do bem comum. Para Carvalho (2002), essa dinâmica 
coloca a soberania alimentar num segundo plano, devido ao processo de exploração e 
expropriação exercido pelos grandes produtores sobre os camponeses. 

Martins (2016) enfatiza que:

[...] o modelo de produção e consumo de alimentos é fundamental para 
garantia de segurança alimentar, pois, para além da fome, há insegurança 
alimentar e nutricional sempre que se produz alimentos sem respeito ao meio 
ambiente.

Nesse contexto, o fortalecimento da agricultura familiar e a implementação de formas 
de produção com maior grau de sustentabilidade como a produção orgânica inserida em 
um contexto agroecológico, surge como um caminho importante no combate à insegurança 
alimentar. A adoção de práticas agroecológicas engloba aspectos que vão além da produção, 
tendo uma grande preocupação com a conservação ambiental e gestão territorial, buscando a 
manutenção dos valores culturais e sociais, bem como a valorização dos saberes tradicionais 
que podem contribuir para a construção de um ambiente produtivo mais saudável em todas 
dimensões, tendo como consequência além da garantia e democratização do acesso aos 
alimentos, a reconstrução do equilíbrio ambiental e social necessário para a garantia da 
soberania alimentar da nação.

A soberania alimentar promove o direito dos povos de definir suas políticas e práticas 
alimentares, o que passa pela manutenção do campesinato, a reforma agrária, o apoio aos 
mercados locais e o respeito às tradições alimentares (MARQUES, 2010).

O presente trabalho teve como objetivo analisar o sistema de produção de agricultores 
familiares do Baixo Parnaíba maranhense sob o enfoque da soberania alimentar e da 
agroecologia.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
A pesquisa foi realizada na Reserva Extrativista Chapada Limpa, na localidade Vila 

União e no assentamento de reforma agrária Canto do Ferreira, município de Chapadinha; na 
comunidade Quilombola Barro Vermelho, município de Vargem Grande; e no assentamento 
Belém, localizada no município de Buriti, ambos pertencentes ao território do Baixo Parnaíba 
maranhense. As informações foram obtidas através de entrevistas e de observação não 
participante realizada nos meses de outubro a novembro de 2020. Realizou-se entrevistas 
com 18 famílias que estavam disponíveis no dia marcado, utilizando-se questionário 
semiestruturado, sendo cinco famílias na Chapada Limpa, oito no Barro Vermelho, três no 
Canto do Ferreira, e duas na Vila União. 

Essas famílias voluntariamente se inscreveram para participar do projeto Núcleo 
de Estudos em Agroecologia e Produção Orgânica do Baixo Parnaíba-MA. Analisou-se o 
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sistema de produção dessas famílias sob a ótica da agroecologia e da soberania alimentar, 
enfatizando o acesso dos agricultores à terra, às sementes e à água, enfocando a autonomia 
local, os mercados locais, os ciclos locais de consumo e de produção local e a soberania 
tecnológica (ALTIERI, 2010).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação ao acesso à terra, nas localidades Vila União, Reserva Extrativista 

Chapada Limpa, Assentamento Belém e Canto do Ferreira em ambas, as das terras estavam 
regularizadas permitindo as famílias autonomia em relação ao uso solo. Na comunidade 
quilombola Barro Vermelho a terra estava em processo de titulação e já tinha sido elaborado 
o Relatório Técnico de Identificação e Demarcação (RTID) pelo Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária (INCRA). A falta da titulação estava causando uma restrição 
das famílias ao território quilombola, no qual o pretenso proprietário limitou uma pequena 
área para moradia e cultivo das famílias com a construção de uma cerca de arame farpado.

O Sistema de produção dessas famílias era composto dos seguintes subsistemas: 
cultivo, criação, extrativismo e atividades anexas (fabricação de farinha de mandioca). O 
subsistema de cultivo, que compreende os roçados de corte e queima não se utilizava insumos 
externos (combustível, agrotóxicos, fertilizantes químicos sintéticos e calcário agrícola) nesse 
sentido, os agricultores eram soberanos para realizar seus cultivos, decidindo o que plantar 
e como plantar. Essa diversificação do sistema de produção dessas famílias contribui para a 
soberania alimentar, pois de acordo com Pozzebon et al. (2018), as unidades de produção 
mais diversificadas terão maiores possibilidades e oportunidades de se fazer escolhas.

Esses roçados eram otimizados como forma de aproveitar ao máximo a força de 
trabalho familiar, a área disponível e potencializar o uso das cinzas resultantes das queimas 
das capoeiras através de policultivos. Essa diversificação entre diferentes cultivos e entre 
variedades diferentes do mesmo cultivo, utilização de pequenas áreas (em média de um 
hectare de roçados/família) encravada na vegetação nativa permitia um eficiente controle de 
pragas e doenças aliadas ao controle biológico proporcionado por esses agroecossitemas. O 
controle de plantas colonizadoras era realizado pelo uso do fogo que queimam as sementes 
dessas plantas e pela cobertura do solo através do adensamento de plantas cultivadas no 
policultivo, uma vez que as sementes dependem da luz para sua germinação (fotoblatismo 
positivo). Isso elimina a dependência externa de herbicidas. Essa vantagem do policultivo 
também é relatada por Francis (1986).

Eram utilizadas sementes crioulas (arroz, milho e feijão em maiores quantidades e 
melancia, abóbora, quiabo, vinagreira e outras em menores quantidades) eram crioulas, 
sendo selecionadas, guardadas e cuidadas para novos plantios. De acordo com Clawson 
(1985), essas variedades desenvolvidas localmente oferecem maior defesa contra a 
vulnerabilidade climática e tornam as colheitas mais seguras em relação à pragas e doenças. 
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Havia também o uso de sementes convencionais de arroz, milho e feijão doadas pelo governo 
estadual, ameaçando a soberania e a segurança alimentar. O uso de sementes de variedades 
crioulas foi um dos fortes aspectos de soberania observado, visto que não ficavam à mercê 
de empresas multinacionais produtoras de sementes, ainda mais quando as modificam 
geneticamente para resistirem à agrotóxicos produzidas pelas mesmas, ocasionando uma 
forte dependência. 

A produção era destinada prioritariamente para o consumo familiar, apenas o 
excedente era destinado para comercialização para suprir as necessidades de produtos 
que não podiam ser desenvolvidos no estabelecimento agrícola. Não havia preocupação 
em relação à flutuação com os preços dos produtos agropecuários para determinar o que 
deve ser cultivado. Os produtos eram valorizados pela importância do uso para alimentação 
das famílias e não estritamente pelo seu valor monetário. Nesse sentido, Stedile e Carvalho 
(2013) relatam que alimento não é mercadoria e sim um direito da humanidade.

A alimentação das famílias era constituída dos produtos dos roçados: arroz, 
mandioca para fabricação de farinha, macaxeira, feijão, fava e parte do milho que também 
era destinada para alimentação dos animais, uma grande variedade de plantas olerícolas 
(melancia, abóbora, quiabo, vinagreira, maxixe e etc.). Do extrativismo, eram consumidos 
alguns frutos do cerrado: juçara, buriti, murici, bacuri (em menores quantidades, a maior parte 
era comercializado), babaçu (as amêndoas eram utilizadas para fabricação de óleo, utilizado 
para o preparo de alimentos, a maior parte da amêndoa era para comercialização) e a caça 
(as principais eram tatu e paca, recursos cada vez mais escasso devido à falta de manejo, 
incêndio florestal e redução das áreas de preservação) e a pesca (realizada pelas famílias do 
Barro Vermelho, a qual a maior parte era destinada para comercialização). 

Nos quintais eram cultivadas uma variedade de frutíferas fornecendo para as famílias 
alimentos bem diversificados tais como: laranja, goiaba, juçara, jaca, seriguela, caju, manga, 
banana e mamão.

As famílias criavam e consumiam galinhas e suínos. A Alimentação dos suínos era 
menos soberana, somente uma parte de alimentação (milho) era produzida localmente, a 
maior parte dependia de alimentos comprados: farelos de trigo, de arroz, de soja e ração. 

Concordando com Pozzebon et al. (2018), essa diversificação de alimentos 
produzidos proporcionava uma qualidade nutritiva superior aos alimentos industrializados 
e maior soberania às famílias dos agricultores perante o contexto socioeconômico. Permitia 
também uma alimentação variada e saudável conforme relatado no trabalho de Grisa, 
Gazolla e Schneider (2010). Maluf et al. (2004) afirmam que uma alimentação diversificada e 
balanceada somente ocorre em unidades de produção policultoras.

A resiliência desses sistemas ainda causava dependência alimentar principalmente 
quanto ao arroz e milho, cujas variedades utilizadas eram pouco resistentes aos estresses 
hídricos ocasionados em anos de menores precipitação pluviométrica. A produção nesses 
casos era reduzida ou as vezes nem permitia obter sementes para o replantio. Estabelecia-
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se nessa situação, uma rede de solidariedade nesses anos mais difíceis com a troca de 
sementes e doações entres as famílias e do governo. Os programas de benefícios sociais 
eram muitos importantes nesses casos para suprir a aquisição de alimentos. Como estratégia 
as famílias procuravam vender sua força de trabalho para obtenção de renda.

Não havia uma relação fortalecida na comercialização dos produtos agropecuários 
e extrativos entre as famílias e os consumidores finais. A grande maioria dos produtos 
eram comercializados para atravessadores. O acesso a mercados de circuito curto de 
comercialização ocorria no Canto do Ferreira através do Programa Nacional de Aquisição 
de Alimentos (PAA), do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e ainda para o 
Restaurante Popular, do governo estadual, localizado na cidade de Chapadinha. Entende-se 
que seja necessária uma melhor atuação dessas famílias através de suas associações para 
iniciar um processo de comercialização direto com consumidores estabelecendo conforme 
Marques (2010), Rabello (2014) e Coca (2016) uma valorização de circuitos alimentares 
locais, adotando como estratégia a realização de feiras agroecológicas e se tornarem atores 
ativos para se contrapor o que Esteve (2017) relata como “dieta global” no qual os agricultores 
e consumidores são apenas sujeitos passivos.

O sistema de produção era de domínio técnico das famílias, desenvolvido através 
de gerações, adaptados às condições locais, de pouco acesso à assistência técnica e ao 
crédito rural. Apesar desse sistema permitir a reprodução familiar até o momento, de atender 
vários princípios agroecológicos, é necessário avançar para uma transição agroecológica 
que permita substituir o uso do fogo para preparo da terra, que seja mais resiliente às 
mudanças climáticas (com temperaturas mais altas e maior irregularidade nas precipitações 
pluviométricas) e que tenha uma maior produtividade do trabalho. Para isso, é primordial que 
essas famílias sejam atendidas por serviços públicos de assistência técnica e extensão rural 
com técnicos capacitados em agroecologia.

4 |  CONCLUSÃO
As famílias estudantes, embora contem com uma significativa soberania alimentar, 

necessitam, como sujeitos de direito, do acesso aos investimentos públicos para seu 
fortalecimento. Para tanto, é preciso uma atuação articulada de suas organizações com outros 
setores da sociedade civil formando uma aliança campo cidade e agricultor consumidor, que 
atue na promoção da justiça social, com melhor transição de seus sistemas produtivos para 
uma agricultura cada vez mais alinhada com os princípios da agroecologia, para melhor 
qualidade nutricional dos alimentos, melhor distribuição de renda ao longo da cadeia, garantia 
ao acesso à terra e a gestão de seus territórios, entre tantos outros aspectos da construção 
do bem comum. 
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